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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A barreira física é o primeiro papel 
da pele que tende a proteger o corpo contra 
as agressões de organismos externos ou 
xenobióticos. A pele está sujeita a colonização 
de diversos microrganismos onde eles podem 
sobreviver na pele. Logo a higienização 
adequada da pele, e outros cuidados como 
esfoliação e hidratação são de extrema 
importância para o controle da microbiota 
das mãos. O objetivo desse trabalho foi 

desenvolver um produto inovador sustentável 
na forma cosmética sólida para as mãos, que 
foi compactado em forma de comprimido de 
uso tópico, para efetuar a assepsia e esfoliação 
e proporcionar em seguida uma hidratação pós 
enxague, no intuito de deixar a pele macia com 
toque seco. Em laboratório foi desenvolvida a 
formulação sólida, definidas as matérias primas 
com afinidades a pele, sendo semente de 
damasco como esfoliante vegetal, glucolactona 
e aveia coloidal como hidratantes. Realizou-se 
a compressão deste sólido, para garantir a sua 
qualidade, o produto foi submetido a testes de 
dureza que obteve um resultado de força média 
4,27N e sua variância de 1,49N, mas segundo 
a Farmacopéia Brasileira de 2010, o teste 
de dureza não tem valor de referência, cada 
empresa é responsável pela sua especificação 
de índice de dureza dos seus produtos finais 
e o teste de friabilidade, obteve o resultado 
esperado para esse tipo de comprimido. Com 
isso obteve o produto final sólido, um comprimido 
capaz de higienizar, esfoliar e hidratar, de forma 
que o produto tem todos os princípios de um 
produto sustentável. Além de ser um produto de 
fácil uso tópico que de forma compacta facilita 
o transporte na sua embalagem em blister, de 
forma a facilitar a higienização das mãos, e ser 
um produto adequado para o meio ambiente.
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PALAVRAS-CHAVE: Sólido, Esfoliação, Hidratação, Sustentável.

DEVELOPMENT OF PILL WITH HYGIENIZATION, EXHOLATION AND HYDRATION 

POTENTIAL

ABSTRACT: The physical barrier is the first role of the skin that tends to protect the 
body against aggressions from external or xenobiotic organisms. The skin is subject to 
colonization of various microorganisms where they can survive in the skin. Therefore 
proper skin hygiene and other care such as exfoliation and hydration are extremely 
important for the control of the hand microbiota. The objective of this work was to 
develop a sustainable innovative product in solid cosmetic hand form, which will be 
compressed into a topical tablet for asepsis, exfoliation and then to provide post-rinse 
hydration to leave the Soft skin with dry touch. In the laboratory was developed the 
solid formulation, defined the raw materials with affinities to the skin, being apricot seed 
as a vegetable scrub, glucolactone and colloidal oatmeal as moisturizers. This solid 
was compressed to ensure its quality, the product was subjected to hardness tests that 
obtained a result of average strength 4.27N and its variance of 1.49N, but according 
to the Brazilian Pharmacopoeia 2010, the test Hardness has no reference value, each 
company is responsible for its hardness index specification of its end products and 
the friability test obtained the expected result for this type of tablet. This resulted in 
the solid end product, a tablet capable of sanitizing, exfoliating and moisturizing, so 
that the product has all the principles of a sustainable product. In addition to being a 
topical user-friendly product that compactly facilitates transport in its blister packaging, 
to facilitate hand hygiene, and is a product suitable for the environment.
KEYWORDS: Solid, Exfoliation, Hydration, Sustainable.

INTRODUÇÃO 

A água é um fator muito importante quando se trata de desenvolvimento 
sustentável, uma vez que a vida depende dela para o seu desenvolvimento, dessa 
forma ela tem um papel primordial para as atividades industriais (REBOUÇAS, 
2001). A economia de água que foi pensada na realização do produto com apenas 
duas gotas de água no seu uso e o suficiente para que o produto tenha sua ação 
satisfatória e sustentável.

Ao realizar uma limpeza simples na prevenção, controle de infecções 
provocadas pela transmissão de microrganismos, tais procedimentos, são de uma 
importância nos ambientes de trabalho, devido ao beneficio que favorece tais 
cuidados. Assim compete a todos os profissionais terem como habitualidade, a 
lavagem das mãos realizando-as antes e após qualquer procedimento, seja ele 
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invasivo ou não (GENZ, 1998; TIMBY, 1996). Logo, a higienização adequada da 
pele, e outros cuidados como esfoliação e hidratação são de extrema importância 
para o controle da microbiota das mãos. 

As mãos frequentemente lavadas de profissionais de saúde são colonizadas 
por bactérias mais patogênicas do que aquelas que se lavam com menos frequência 
(LARSON, 1999). Por isso se busca cada vez mais a utilização de esfoliantes 
naturais para uma limpeza adequada das mãos contra os agressores externos no 
dia a dia.

Os microbiotas residentes e transitórios são agentes responsáveis pelas 
infecções. Segundo a ANVISA (2008), os microbiotas transitórios localizam-se na 
camada superficial da pele, não se multiplicam, apresentam pouco tempo de vida, 
assim, são facilmente removidas pela higienização mecânica das mãos, das mãos 
de profissionais, pacientes infectados, ou pelo contato. Os microbiotas fixos são 
mais resistentes do que os microbiotas transitórios, pois se multiplicam com mais 
facilidade. Estão localizados nas camadas mais profundas da pele, não sendo 
removidas facilmente pela higienização das mãos com água e sabão. Desse modo, 
é necessário o uso dos antissépticos para inativação desses microbiotas (ANVISA, 
2008).

 Não há tensoativos na formulação, pois estes interagem com a epiderme, 
provocando perda transepidérmica, levando à secura da pele, aumentando a 
rugosidade e a descamação. Sendo este um efeito adverso do tensoativo aniônico. 
A irritação da pele está relacionada com a permanência da exposição, frequência, 
concentração e tipo de pele, exemplo (dermatite de contato irritante) e quando 
combinado com triclosan (um agente antibacteriano e antifúngico nos produtos), 
pode permanecer na pele por horas ou mesmo dias. Os tensoativos anfotéricos 
e não-iônicos são considerados menos irritantes para a pele (WALTERS; MAO; 
GUNN; HORNBY, 2012).

Os agentes esfoliantes alcançam principalmente, o estrato córneo da epiderme, 
removendo-o, consequentemente auxilia em sua reconstituição. Certos tipos de 
pele apresentam a epiderme mais espessa e possuem maior resistência contra 
agressões externas, mas a sua espessura se eleva, e dificulta a penetração de 
ativos hidratantes. Enquanto a esfoliação facilita o processo de absorção dos ativos 
por extrair da epiderme as células mortas, tornando a pele mais delicada e suave 
(BATISTELA, et al., 2007; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008).

O mecanismo de hidratação proporciona uma pele macia, com flexibilidade 
e elasticidade, quando o organismo tem de promover a renovação celular e nas 
substâncias que compõem a epiderme. A camada córnea necessariamente deve 
ser capaz de reter água, de modo que a sua taxa de evaporação se mantenha num 
nível normal (LIBARDI, 1999). Com isso, a importância da escolha e qualidade 
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das matérias primas com afinidades à pele, resulta em substâncias capazes de se 
ligar a água proveniente da atmosfera, ou da formulação, e consequentemente esta 
retenção de água no estrato córneo vai se manter na superfície, ocorrendo uma 
hidratação umectante.  

O FDA (United States Food and Drug Administration) estabelece o comprimido 
de dissolução rápida como uma forma farmacêutica sólida. É uma formulação com 
ingrediente ativo que se desintegra rapidamente em poucos segundos principalmente 
quando colocada sobre a língua” (FDA, 2007). 

De modo geral, o comprimido orodispersível pode ser definido como uma 
forma farmacêutica sólida que se desintegra de modo rápido, normalmente entre 10 
a 60 segundos, na cavidade oral, deglutido sem a necessidade de ingerir com água 
(SASTRY et al., 2000). Com relação ao produto irá se desintegrar, numa velocidade 
mais rápida na pele.

Com o ingrediente da base orodispersível, estabeleceu um comprimido 
de dissolução rápida, com uma forma de comprimido de uso tópico sólido, que 
desintegra em segundos com apenas duas gotas de água colocada sobre a pele.

O desafio deste produto gerado nesse trabalho, foi minimizar o efeito de 
produtos com o mesmo apelo existente no mercado, buscando processos que 
levam à conservação dos recursos e um consumo mais racional.

METODOLOGIA 

O produto desenvolvido nesse estudo foi realizado em escala de teste no 
laboratório de farmácia de manipulação DermoFit. O mesmo conta com uma 
formulação sólida em comprimido de 200mg, com a finalidade de higienizar, esfoliar 
e hidratar a pele das mãos. Para a realização dos estudos do produto foram 
realizados estudos físico-químicos obtendo assim a caracterização do presente 
produto.

Matérias primas utilizadas no desenvolvimento do produto sólido

A Tabela 1 mostra o desenvolvimento de uma formulação em pó para as mãos, 
com suas determinadas matérias primas, concentrações e suas funções. 

 INGREDIENTES INCI NAME FUNÇÃO
Semente de Damasco Prunus Armeniaca Seed Powder Esfoliante

Aveia Coloidal Avena Sativa Kernel Flour Hidratação
Glucolactona Gluconolactone Hidratação
Simeticone Simethicone Estabilizante

Hidroxipropil 
Metilcelulose Hydroxypropyl methylcellulose Espessante 
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Amido Corn Starch Absorção da umidade e 
oleosidade

Sodium benzoate Sodium benzoate Conservante
Essência chá verde Camellia sinensis Corretor de odor

Ácido Cítrico, 
Bicarbonato, 

Manitol, Sorbitol, 
Polivinilpirrolidona PVP, 

Isomalte, PEG 75, 
Sucralose

Citric Acid , Sodium 
Bicarbonate, Mannitol, Sorbitol, 

Polyvinylpyrrolidone PVP, 
Isomalt, Polyethileno Glycol 

4000, Sucralose

Base do comprimido 
tópico 

Tabela 1: Desenvolvimento de uma formulação em pó para limpeza, esfoliação e hidratação das 
mãos

Etapas do processo de desenvolvimento da formulação em pó para a realização 
de um comprimido de uso tópico com a finalidade de higienizar, esfoliar e hidratar.

1- Os ingredientes foram pesados separadamente, e as matérias primas foram 
adicionadas no gral de porcelana;

2- Os ingredientes foram triturados e homogeneizados com o uso do pistilo, 
com a finalidade de diminuir as partículas de alguns ingredientes como o esfoliante 
Apricot, afim de não haver agressão a pele, com exceção a base orodispersível;

3- Depois deste processo já homogeneizado, misturamos com a base 
orodispersível, onde foram distribuídos em moldes nas cavidades de comprimidos 
de 200mg para a compactação;

4- adicionou-se mais base, para o preenchimento total da cavidade do molde; 
5- Assim o molde foi colocado totalmente preenchido na estufa pré-aquecida 

entre 100ºC a 110ºC durante 15-20 minutos, onde o tempo foi preciso; 
6- Depois do tempo decorrido os comprimidos foram desenformados na bancada 

revestida com papel manteiga de forma a liberar os comprimidos orodispersíveis; 
7- Os mesmos foram resfriados a temperatura de 22ºC ambiente por 15-30 

minutos e embalados em blister apropriados;

Teste de dureza

Este teste determina a resistência mecânica do comprimido onde 10 dos 
mesmos foram pesados individualmente no equipamento Durômetro e foram 
esmagados sob uma força ou pressão, que resultou no peso médio em Newtons, 
segundo a Farmacopeia Brasileira (2010).

Esse teste foi realizado no laboratório de processos da Universidade Federal 
de São Paulo no LabMic, sob orientação do Prof.º Drº Marcelo Vallim. Um total 
de 10 comprimidos foram analisados, individualmente, no equipamento de dureza 
conforme apresentado na Figura 1. Os valores de dureza são representados em 
N (Newtons). Após a realização do teste foi possível ter o valor médio de força da 
dureza do produto solido (VALLIM, 2018).
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 Figura 1: Equipamento Durômetro

Teste de Friabilidade

A friabilidade se dá pela diferença do peso fi nal pelo peso inicial, de forma que 
o resultado é a porcentagem do pó perdido do comprimido, durante a realização do 
teste (ANVISA, 2010). Para a realização do teste, foram submetidos 20 comprimidos 
a uma rotação constante de 25 rotações por minuto durante 4 minutos, totalizando 
100 rotações (Figura 2). Com isso, no fi m do teste, foi determinado se o comprimido 
apresentou quebras, rachaduras ou lascas (VALLIM, 2018).

Figura 2: Equipamento Friabilômetro

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento das formulações sólidas foi realizado conforme mostrado 
na Tabela 2.
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 INGREDIENTES                                                        %           RESULTADO          
FASE I

Semente de Damasco Prunus Armeniaca seed powder 3%
Apresentou 
pouquíssima 
esfoliação 

Aveia Coloidal Avena sativa kernel flour 4%
Pouca concentração 
não ocorreu a 
hidratação na pele

FASE II

Semente de Damasco Prunus Armeniaca seed powder 7% Apresentou uma 
Esfoliação agradável

Aveia Coloidal Avena sativa kernel flour 5%

Foi aumentada a 
concentração e 
melhorou a aderência 
e hidratação 
superficial à pele

FASE III

Semente de Damasco Prunus Armeniaca seed powder 8%
Apresentou uma 
esfoliação suave sem 
agressão a pele

Aveia Coloidal Avena sativa kernel flour 6%
Apresentou um 
ótimo resultado de 
hidratação na pele

Tabela 2: Desenvolvimento das formulações sólidas em 3 etapas (Fase I, Fase II e Fase III)

A Figura 3 mostra o produto final, sendo um comprimido de uso tópico de 
200mg, embalado no blister.

Figura 3: Comprimido de 200mg no blister 
Fonte: Autoria própria, 2018
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No desenvolvimento desta formulação resultou um comprimido de uso tópico 
com a função de higienizar, esfoliar e hidratar. A aplicação desta forma sólida é 
realizado com o usuário umedecendo o comprimido apenas 2 gotas de água e 
fazendo o esfregaço do comprimido entre as suas mãos e após o enxágüe,  este 
processo proporcionou uma boa espalhabilidade com um toque seco e macio.

O teste sensorial mostrou um comprimido de uso tópico com boa espalhabilidade 
proporcionando uma pele macia com toque seco.

O teste de dureza no comprimido de uso tópico resultou-se em seu peso 
médio 4,27N, onde foram avaliados individualmente 10 comprimidos e sua variância 
resultaram-se 1,49N conforme apresentado o resultado na Tabela 3. Segundo a 
Farmacopeia Brasileira de 2010, o teste de dureza não tem valor de referência, 
cada empresa é responsável pela sua especifi cação de índice de dureza dos seus 
produtos fi nais.  Também houve essa variação de resultados, pois os comprimidos 
foram selecionados aleatórios e colocados no equipamento onde resultou em 
valores bem diferenciados na medição de sua força em Newtons. 

Tabela 3: Resultado do teste de dureza (N)

Com o teste de friabilidade foi possível calcular uma pequena perda de material 
durante o teste, como demonstrado na Tabela 4.

Tabela 4: Resultado de friabilidade
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Com isso não consideramos a perda deste material durante o teste, não houve 
quebras, rachaduras e nem a fragmentação de nenhum dos comprimidos conforme 
foi apresentado na Figura 4. O valor positivo da diferença de peso é referente a 
umidade presente no local onde o teste foi realizado, durante o procedimento o 
comprimido tende a ter um contato maior com a atmosfera, de forma a absorver a 
umidade da mesma. Mesmo com processo de secagem do comprimido em estufa 
a 110 °C, com a intenção de retirar a umidade, o mesmo ainda teve uma diferença 
positiva. De forma a concluir que mesmo tendo a presença da umidade, esta não 
interferiu no comprimido. 

Figura 4: Comprimidos após o teste de friabilidade

Os resultados obtidos nos testes de Dureza e Friabilidade do comprimido de 
uso tópico foram mostrados nas Tabelas 3 e 4 e comparados com um comprimido 
orodispersível na Tabela 5.

AMOSTRA COMPRIMIDO 
ESTUDADO MESSA (2014)

Dureza média (N) 4,27 30,66
Desvio padrão 1,49 0,968

Coefi ciente de variação 0,35 3,15
Friabilidade (Perda de peso %) 2,3 0,45

Tabela 5: Resultados de comparação entre o comprimido estudado e o comprimido 
orodispersivel

Modifi cado de: MESSA, 2014.

Segundo a Farmacopéia Brasileira (2010), no teste de dureza de acordo com 
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os valores de força médio em (N), os resultados comparativos obtidos na Tabela 
5 mostram que a amostra de Messa apresentou valores elevados em relação ao 
coeficiente de variação, indicando que a força que foi exercida pelas punções da 
máquina compressora resultou-se o número maior de força, apresentando assim 
um comprimido mais duro. Podemos considerar que para a amostra estudada neste 
trabalho, os valores encontraram-se dentro dos resultados aceitáveis, já que a 
literatura oficial não traz padrões máximos para este teste. 

O teste de friabilidade permite avaliar a resistência de impacto dos comprimidos 
ao atrito mecânico onde no comprimido estudado houve uma pequena perda de 
material durante o teste e o comprimido comparado de Messa houve muita perda de 
umidade presente provavelmente por meio de absorção de umidade da atmosfera 
onde foi realizado o teste. Com isto, os comprimidos testados mantiveram-se íntegros 
durante todos os processos de acondicionamento, revestimento e transporte.

A base orodispersível de uso tópico, apresentou-se numa concentração de 
9,1% na formulação do comprimido de uso tópico consequentemente, obteve um 
efeito de rápida dispersão na pele em contato com apenas 2 gotas de água e 
consequentemente apresentou valores baixos no teste de dureza.

Já nos comprimidos orodispersíveis utilizados oralmente, são utilizados 
normalmente numa concentração menor em relação aos ativos presentes, 
influenciando nos resultados do teste de dureza.  Nesta forma farmacêutica sólida 
numa aplicação oral, ela se desintegra rapidamente, em poucos segundos e é 
deglutida sem necessidade de administração de água.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento de um comprimido com potencial de higienização, 
esfoliação suave e uma hidratação umectante no estrato córneo foi possível sendo 
que ele respeita os princípios sustentáveis. Ele é um produto compactado de uso 
tópico que apresenta uma facilidade no transporte e praticidade na aplicação de 
higienização das mãos. Este estudo se mostrou de considerável importância o meio 
ambiente desde o menor gasto de água durante o seu uso e descarte de matérias-
primas que possam agredir menos o meio.

O comprimido tópico apresentou característica de efeito com rápida dispersão 
na pele em contato com apenas 2 gotas de água com uma espalhabilidade boa 
nas mãos durante o enxágue proporcionando um toque macio. Seus resultados em 
teste de dureza e friabilidade foram satisfatórios com valores de baixa dureza, mas 
segundo a Farmacopeia Brasileira 2010, não tem valores de referência. Enquanto 
que, na friabilidade foram garantidos os comprimidos estudados em seu estado 
físico sem apresentação de rachaduras nem quebra. 
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